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FELEFONES 


Campanha contra os 
acidentes na água 


NA GRÃ-BRETANHA 


O ministro dos Transportes da Grã- 
-Becetanha, Ernest Marples, inaugu- 
rou, em 21 deste mês, a Campanha 
Nacional para o Salvamento na Água, 
numa praia de Middlesex. Aqui ve- 
mos ao experimentar o método de 
cespiração artificial com um manequim 
vivo. Essa campanha foi organizada 
pela Real Sociedade para a Prevenção 
de Acidentes — e a sua utilidade 
é manifesta 


NÓS E O ESTRANGEIRO 


Dr e ea + O Me E O a O e O E TO nO O ADO DO a A O A e ea 
| por JOSÉ RÉGIO 


me julgo demasiado sujeito a com- 
plexos de inferioridade: quer, gene- 
ralizadamente, como português, quer, 
individualmente, como representante, 
embora modesto, da cultura portu- 
guesa. 

— Não me jugo, como, em certo 
passo, me julga Eduardo Lourenço, 
um «defensor da excelência portu- 
guesa», mas tão-só da não-inferiorl- 
dade portuguesa, Quando vejo quase 
se comprazerem os meus compatri- 
clus por suporem os portugueses in- 
capazes de fazerem romance, de fa- 
zerem teatro, de fazerem filosofia, 
de fazerem ciência, de fazerem o quer 
que não seja versos líricos, — protes- 
to. Também protesto perante o es- 
trangeiro, pela ignorância ou sem-ce-! 
rimónia com que tantas vezes nos 
trata. Mas também me não parece 
que o meu protesto só seja compreen- 
sível, como parece a Eduardo Lou- 
renço, «em função de uma verda- 
deira mitificação do olhar estrangeiro, 
considerado, em suma, embora sob 
uma forma «ressentida», como o 
Olhar Absoluto.» Ver olhares absolu- 
tos entre os homens, seja sob que 
forma for, não é comigo. Há muito 
combato o excessivo prestígio que, 
para muitos portugueses, tem o Lá- 
“Fora. Agora que devidamente esti- 
mo a cultura de nações por todos 
consideradas cultas; e, portanto, dou 
importância às suas atitudes; e, por- 
tanto, como filho de boa gente, me 
sinto pelo que certas dessas atitu- 
des envolvam de humilhante para a 
minha pátria — é certíssimo. Acho 
tudo isto natural. 

— Também, de modo nenhum, 
julgo diminuída a cultura portugue- 
sa, no seu valor intrínseco, por qual- 
quer indiferença do estrangeiro. 
Digo, e insisto: no seu valor intrin- 
seco. E bem certo que é esse valor 
intrínseco o que mais importa e prin- 
cipalmente por ele nos devemos em- 
penhar. Todavia, toda a cultura na- 
cional — como aliás, toda a obra in- 
dividual — de certo modo reclama 
expansão e comunicação. Neste sen- 
sido relativo, e na medida em que, 
por culpa alheia ou própria, não con- 
segue tal expansão e comunicação a 
cultura portuguesa, se poderá con- 
siderar esta diminuída. De Estran- 
geiro (com maiúscula) nos atribui 
Eduardo Lourenço uma definição di- 
gamos psicanalítica. Mas eu não cha- 
mei estrangeiro senão às outras na- 
ções; e, mais uma vez, acho nutu- 
ral desejar que convivessem um pou- 
co mais com a nossa, ou nos conhe- 
cessem um pouco melhor. 


O MINISTRO DA JUSTIÇA 


inuugurou, ortem, nesta cidade 
AS NOVAS INSTALAÇÕES 


do Conselho Distrital do Porto 
da Ordem dos Advogados 


A fim de presidir à inauguração oficial das novas e modelares insta- 
lações do Conselho Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, deslo- 
cou-se propositadamente a esta cidade o sr. prof. dr. Antunes Varela, 
titular da pasta da Justiça. As instalações agora solenemente inaugura- 
das situam-se no terceiro pavimento do Palácio da Justiça e compõem- 
-se da sala de conferências, em cujo pano de fundo, de veludo vermelho 
se destaca o emblema da Ordem dos Advogados, onde funciona o res- 
pectivo Instituto e Biblioteca, Sala do Conselho, Secretaria e Arquivo. 


À sessão solene que se efectuou | judiciais, das varas e juízos do cri- 
na «sala de conferências», repleta |me; magistrados da comarca do 
de um auditório de escol, entre o| Porto e de outras e também nume- 
qual se viam quase todos Os desem- | rosos advogados não só desta cida- 
bargadores do Tribiinal da Relação 
do Porto; corregedores dos círculos 


Na página literária deste jornal 

publiquei uma nota — a que chamei 

: Nota Desagradável — sobre o fenó- 
U meno, que suponho verificável, do re- 
lativo desinteresse ou ignorância em 
i que continua o estrangeiro da nossa 
literatura. Lá me queria parecer que 

, tal nota seria pouco agradável a vá- 

j rias gentes; aliás por diversas ra- 

zões. Confessarel que até a mim pr'ó- 

prio? De entre as reacções que pro- 
vocou, uma veio a público na mesma 
. página — a de Eduardo Lourenço, 
! sob o titulo de 4 «Chaga do Lado» da 

Cultura Portuguesa — que eu agra- 

deço pela elegância com que me cor- 
' rige, e recomendo pela inteligência 

com que trata o seu tema, Se teve a 

minha nota a virtude de reanimar a 

atenção sobre o assunto, e até fazer 

vir a público uma análise como a de 

t Eduardo Lourenço, já me sinto sa- 

tisfeito por a ter escrito, mesmo com 

as deficiências que lhe são apontadas. 

! Pensará o leitor que na página lite- 

rária em que publiquei essa minha 

nota, e Eduardo Lourenço a sua, de- 

veria igualmente sair este meu pe- 

queno esclarecimento de hoje. Aqui 

b dou a explicação que já uma vez dei 

' em caso idêntico: Sendo, porventura, 

um pouco especializado o público ha- 

bitual das páginas literárias, e não 

descendo es.e meu pequeno esclare- 

cimento 4 grandes minúcias, prefiro 

referir-me aqui a um assunto que em 

verdade acho poder interessar a to- 

dos os portugueses. Passemos, então, 

ao dito esclarecimento, que nenhuma 

intenção tem de polemizar. Polémi- 

cas — pequeninas polémicas — já as 

temos talvez em demasia! ivão tento 

senão englobar neste breve artigo 

dois ou três esclarecimentos à minha 

desagradável nota, e duas ou três 
objecções a Eduardo Lourenço. 

— Para começar: A dada altura 
do seu ensaio. (pois dum breve en- 
saio se trata) escreve Eduardo Lou- 
renço: «Em verdade, de um modo 
sumário. mas não despido de funda- 
mento. o sentimento da nossa não- 
-visibilidade repousa sob dados sé- 

' rios: A intuição de Régio é funda- 
mentada, ao menos negativamente: 
i ezistimos pouco, Lá-Fora. Quer isto 
dizer, indo além da verificação esta- 
tística, em si mesma neutra, que de- 
víamos ou podíamos existir aos olhos 
alheios com mais força, brilho, con- 
sideração, em suma, no grau que nós 
achamos dever corresponder ao va- 
lor próprio que a nossa cultura me- 
rece ou representa.» Afigura-se-me 
) que, ao longo do seu ensaio, hesita 
Eduardo Lourenço sobre a justeza da 
minha afirmação capital. Posto pen- 
sando senipre que exagero, ora está 
mais perto, ora mais longe, de me 
conceder o seu assentimento. Em tais 
condições, e por agora, o que aí 
transcrevo me basta. 

— Quanto a Camões: é evidente 
que o escolhi por se tratar dum in- 
contestável grande poeta europeu. 
Não desconheço de todo que logo no 
seu tempo, e depois em várias épo- 
cas, achou Cainões no estrangeiro 
quem lhe reconhecesse o valor, Aliás, 
sem dúvida há lusófilos de várias 
nacionalidades que sempre se têm In-! 
teressado pela nossa literatura, “am- 
bém não desconheço por completo os 
seus nomes. Passarão de excepções? 
O que eu queria dizer — e até julgo 
haver dito — na minha nota, é que 
se não vê entrar o nome de Camões 
no congresso universalizado, familiar 
aos intelectuaís, dos grandes poetas 
continuamente citados de várias na- 
cionalidudes e épocas. A «eterna 
Nouvelle Revue Française» não vinha 
na minha nota senão como exemplo 
das publicações em que se manifesta 
esse congresso de grandes nomes. 

— Parece-me, de facto, injusto 
que sejamos tão pouco vistos, ou co- 
nhecidos, naqueles centros culturais 
estrangeiros pelos quais sempre ma- 
nifestamos atenção ou curiosidade, 
Se tal sentimento de injustiça se tor- 
na tão vivo, ou pessoal, que já é res- 
sentimento, — não me parece que 
seja ísso vergonhoso ou lastimável. 
Não me constrange por demais con- 
fessar um ressentimento justo. 

) — Passar, porém, de tal ressenti- 
Fada mento a um complexo de inferiori- 
e dade, ou fazê-lo assentar nesse com- 
plexo, (que, para mais tolheria na 
elaboração cultural) é que já me pa- 
rece arriscado! Possível é que vários 
portugueses padeçam desse comple- 
xo: Aqueles, por exemplo, que eu 
ouso acusar como, em parte, respon- 
sáveis pelo desinteresse do estran- 
geiro a nosso respeito. Eis uma par- 
te importante da minha nota dis- 
plicente: aquela em que mais uma 
vez censurava aos meus compatrícios 
um sistemático rebaixamento de to- 
das as coisas nossas. Isto não é, 
quanto a mim, pertencer a qualquer 
movimento de «hiper-nacionalismo 
histórico e cultural». Sempre tenho 
considerado tão criticamente insus- 

E tentével o hiper-nacionalismo como o 
hipo-nacionalismo. E, por mim, não 
1 


Chegou a Lisboa 


o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Paraguai 


dr. Raul Pastor, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros do Paragua: que 
regressa esta manhã ao seu país. 


PARIS, 26 — Altas individualida- 
des do Governo francês deixaram-se 
subornar , aceitando avultadas somas 
para apolarem a causa da «Argélia 
francesa» — acusa o capitão Jean 
Ferrandí, antigo ajudante do general 
Raoul Salan, e com ele capturado em 
Argel pelas forças francesas. 

Por intermédio do seu advogado, 
Jacques Osorni, Ferrandi comunicou 


nn 
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A mosa da presidência wê senão insugural das aivas instalações do Conselho 
Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, quando usava da 'palavea 
o se. dr. António Macedo 


2 -Jik isãz 


No avião da T.A.P. vindo de 
Madrid, chegou, ontem, a Lisboa, o 


O Comércio ? 


FURDADO EM 


O MINISTRO INTERINO 
das Relações Exteriores 


pediu a intervenção 
DO NÚNCIO APOSTÓLICO 


para que o cardeal 
D. Jaime Câmara 


cesse Os seus ataques à 
política externa brasileira 


RIO DE JANEIRO, 26 — O minis- 
tro interino das Relações Exteriores 
do Brasil, Renato Archer, solicitou 
a intervenção do Núncio Apostólico 
junto do cardeal-arcebispo do Rio de 
Janeiro, dr. Jaime Câmara, para que 
esto cesse os seus ataques contra 
a politica externa do Governo brasi- 
leiro. 

O Núncio Apostólico — segundo 
afirma «O Globoy — teria respori- 
dido que, na sua qualidade de em- 
hbaixador do Vaticano, não lhe com: 
petia intervir num assunto que está 
dentro da alçada das autoridades 
brasileiras, não obstante o que co: 
municou ao cardeal Gâmara a dill- 
gência das autoridades do lItama 
rati, — F. P. ê 


UMA NOTA OFICIOSA 
DA SECRETARIA DE ESTADO 


DA AGRICULTURA 


Da Secretaria de Estado da Agri- 
cultura, recebemos a seguinte nota 
oficiosa : 


1. Na exposição que fez ao País, 
em 12 de Janeiro de 1962, perante 
o Conselho Superior de Agricultura, 
o secretário de Estado declarou, a 
finalizar : 

«O que disse hoje aqui desejaria 
que fosse considerado apenas a mol- 
dura de um vasto quadro cujos por- 
menores essenciais deverão, futura- 
mente, ger tratados e discutidos numa 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Segundo revelações sensdtionais de 
um antigo ajudante do general Salan 


altos individualidades do Governo da França 
deixaram-se suborna 


aceitundo avultadas quantias para apoiarem 
a causa da «Argélia Francesa» 


que tenciona fazer sensacionais reve- 
lações, quando for interrogado pelo 
principal acusador público militar, na 
terça-feira. 

Numa conferência realizada nesta 
cidade, Isorni declarcu que o seu 
constituinte fará, por escrito, uma 
sério de acusações, entre elas as se- 
guintes; 

— Salan mantinha relações pes- 
sosis e regulares com certos dirigen- 
tes políticos franceses, alguns dos 
quais o encorajavam na sua luta con- 
tra o Presidente De Gaulle, 

— Uma alta individualidade polí- 
tica fornecia com regularidade a Sa- 
lan, relatórios sobre as sessões do ga- 
binete francês. 

— Salan pagou um total de 790 
mil fruncos novos — o equivalente a 
verca de cinco mil contos — q certos 
políticos franceses que se delxaram 
subornar em proveito da cousa da 
«Argélia francesa». 


decidira tornar públicas essas acusa- 
ções porque as figuras envolvidas no 
caso «estilo a contribuir, pela sua 


se aceite uma justiça que nada mais 
seria do que repressão sangrenta». 


EX-PRESIDENTE 


DA ARGENTINA; 


passa à viver nos arredores 
DE MADRID 


fortemente quardado 
pelas autoridades espanholas 


MADRID, 26 —. Ameaçado por 
conspiradores argentinos, o ex-Pre- 
sidente Perón, protegido pela polícia 
espanhola, instalou-se ontem numa 
vivenda de uPuerta de Hierrou, nos 
arredores de Madrid. 

Em volta da vivenda, a polícia 
estabeleceu uma rede de segurança 
que tenciona manter até se comple 
tar o Inquérito em curso, — EF, P. 


| A Indonésia ameaça a 


do Brasil com q guerra declarada 


Esornl esclareceu que Ferrandi |. 


acção ou pelo seu silêncio, para que | 


EDICAO 


| DA 


MANHA 


ã 


1834 


Holanda 


se os aviões holandeses bombardearem 


a base de onde são largados os pára-quedistas 
indonésios que estão a invadir a Nova Guiné 


cuja situação continua muito confusa 


nas Molucas, vnde as operações deja braços com elementos indonésios 
pára-quedistas contra a Nova Guiné | enviados de pára-quedas para certos 
seriam preparadas. pontos do território. 

O informudor acrescentou: Se Os 800 homens de reforço chega- 
eclodisse «uma guerra aberta» entre | dos ontem a Holandia, no transporte 
a Indonésia e a Holanda, este último |de tropas holandês «Zuiderkuis>, fo- 

ram repartidos, esta manhã, pelas 

regiões de Vogelkop e de Fakfak, 
onde, segundo as únicas informações 
obtidas de origem autorizada, os 
pára - quedistas indonésios teriam 
" aterrado..para alcançarem-imediata- 
mente a selva. eo ; 

“Não há qualquer confirmação da 

tomada de 'Teminabua, anunciada 

ontem, de origem indonésia, Tudo o 

que se conseguiu saber, foi que as 

forças de segurança holandesas con- 
tra-atacaram ontem, naquele sector. 

O balanço da acção seria de 40 pára- 

-quedistas indonésios mortos, 10 fe- 

ridos, e 120 prisioneiros. O facto de 

a operação ter sido apoiada pela 

aviação e material pesado parece in- 

dicar que pode estar em curso um 
movimento de maior envergadura. 

Segundo informações de boa ori- 
gem chegadas a Holandia, os indige- 


(Continua na 9.º página) 


DJACARTA, 26 — «Se os holan- 
deses bombardearem Amboina, nossa 
base nas Molucas, será a «guerra 
aberta» entro a Holanda e a Indoné- 
sig» — declarou, hoje, em Djacarta, 
um, informudor do «Exército de Li- 


tt 


A gravura reproduz um dos pormenores mais curiosos da guerra na Nova 

Guiné co mostra alguns dos pára-quedistas indonésios lançados naquela 

possessão holandesa ao serem transportados para terra, depois de feitos 
prisioneiros cm Fak Fak, pelas tropas holandesas 


bertação do Irião Ocidental». O in-| país «seria considerado seu absoluto 
formador aludia a informações da|responsável». Estava persuadido de 
Imprensa estrangeira de que o Go-| que, a eclodir essa guerra, as forças 
venio holandês previa q possibilidade | indonésias sairiam vitoriosas. — F.P. 
de bombardear as bases indonésias * 

: HOLANDIA, 26 — A situação 
continua a ser confusa na Nova Gui- 
né, onde as tropas holandesas estão 


O ministro das Comu- 
nicações seguiu para 
Oslo, 


onde tomará parte na Con- 
ferência Europeia dos Mi- 
nistros dos Transportes 


No avião dos TAP partiu ontem 
para Paris, donde seguirá para Oslo, 
o sr. eng.º Carlos Ribeiro, ministro 
das Comunicações. 

Na capital da Noruega, o titular 
das Comunicações tomará parte na 
Conferência Europeia dos Ministros 
dos Transportes cujas sessões se rea- 
lizarão nos dias 28, 29, 30 e 31. 

A agenda da Conferência abrange 
estudos sobre hases técnicas e juri- 
dicas de uma | olítica geral de trans- 
portes; as previsões da necessidade 
de transportes de mercadorias em 
1970; o problema dos investimentos 
em transportes; e importantes tra- 
balhos sobre segurança rodoviária. 
Destes salientam-se a aplicação de 
um límite mínimo de velocidade; me- 
didas de segurança para os passa- 
geiros; e fixação de percentagem de 
álcool no sangue dos condutores. 

Além do sr. eng.” Carlos Ribeiro 
faz parte da representação portu- 
guesa o sr. eng. Luís da Costa, da 
Direcção-Geral dos Transportes Ter- 
restres, que já partiu para Oslo por 
via férrea. 


Moçambiqu 


é, hoje, uma dus maiores e mais vigorosas 
e conscientes purcelas da Nação Portuguesa 


— afirmou o contra-almirante Sarmento Rodrigues 
ao regressar, ontem, a Lourenço Marques 


uma das maiores e mais vigorosas e 
conscientes parcelas da Nação por- 
tuguesa. À sua grandeza não se tra- 
duz apenas nos valores activos pre- 
sentes — que são muitos e impres- 
slonantes — porque se ar 'a numa 


(Continua na Secção de LISBOA) 


SINGAPURA, 28 — O Primeiro- 
“Ministro da Malásia, Tunku Abdul 
Rahman, declarou, hoje, que as for- 
ças armadas da Comunidade Bri- 
tânica unão serão autorizadas a re- 
gressar», se sairem do país para 
tomar parte em operações na Tai- 
lândia. 

Comentando as noticias de que 
aviões australianos actualmente es- 
tacionados na Malásia serão envia- 
dos para a Tailândia, o Primeiro-Mi- 
nisiro disse aos jornalistas: «Em 
circunstância alguma poderão as for- 
ças da Comunidade Britânica utilizar 
as suas bases na Malásia para opera- 
ções da SEATO). 

Tunku acrescentou que o acordo 
defensivo anglo-malaio tem sido rigo- 
rosamente cumprido até agora. Nos 
termos desse acordo, as forças bri- 
tânicas aqui estacionadas não pode- 
rão ser utilizadas fora da Malásia 
sem autorização do Governo local. 
— REUTER. 


y 


«Terminou o tempu de duplicidade e 
das promessas quebradas» — adver- 
tiu o advogudo. 

Acrescentou que as acusações con- 
tidas no memorando de Ferrandi, são 


(Continua na 8.º página) 
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MOSCOVO, 26 — Comentando o 
discurso proferido ontem à noite por 
Kruchtchev na televisão, os observa- 


Num avião da Força Aérea Por- 
tuguesa, acompanhado de sua espo- 
ga e do pessoal do seu gabinete, re- 
gressou, ontem, a Lourenço Murques 
o sr. contra-almirante Sarmento Ro- 
drigues, governador-geral da provin- 
cia de Moçambique, que esteve dois 
meses na Metrópole, a tratar com o 
Governo Central de problemas do 
malor interesse para aquela provín- 
cla ultramarina portuguesa. 


[e] saia abraço 
Chegou a. Lisboa 


o segundo contingente 
DE TROPAS 


vindo de Karachi 


A bordo do paquete «Pátria» che- 
gou, na madrugada de ontem, à Lig- 
boa, o segundo contingente -de tropas 
embarcado em'*Karachi, cónstituído 
por cerva de 1200 militares, ex-pri- 
sloneiros da União Indiana. ; 

"Ao longo da muralha da Estação 
Marítima da Rocha de. Conde de 
Obidus, onde o náyiv acostou pelas '6 
hort,s,. depois de una. viagem de 14 
dias, os militares' repatriados eram 
aguardados por Fessoas de-família, 
contidas no senti de faciliter o de- 

(Continua na de LISBOA , 


“na 10º plgíta) 


Palavras proferidas pelo 
governador geral de 
Moçambique 


Antes de tomar lugar no avião, 
o sr. contra-almirante Sarmento Ro- 
drigues proferiu as seguintes pala- 
vras : ; , 
— No momento em que inicio o 
meu regresso a Moçambique com- 
preendo bem o interesse que podem 
ter as minhas declarações, visto que 
dirão sobretudo respeito âquela pro- 
víncia,. que neste momento niio po- 
deria deixar de estar no pensamento :- 
de todos os portugueses conscientes. 

A minha visita. à Metrópole, gen- 
do essencialmente destinada a tratar 
de assuntos que muito: importam à ' 
vida de Moçambique, foi principal- ; 
mente dominada pela conveniência de 
informar e chamar qa atenção: dos 
meios responsáveis, oficiais e priva- 
dos, sobre gs condições de vida,' às 
aspirações e, em suma, as realidades 
da província. Eirdh 

Procureí, sobretudo, reforçar a 
certeza de que Moçambique é hoje ......: 


; a ONDA TÃO VOS DE ASR NES pa TR 
- D.8e. contra-almirante Sarmento Rodrigues. com o membros .do Governo, . 
- que lho apresentaram cumprimentos de despedida: -- 


CAMISAS [ 


e 
Ss 


DA 
im 


BATALHA, 


F porno PRÍNCIPE | 
DO IRÃO 


NA SUA PRIMEIRA 
CERIMÔNIA OFICIAL 


Apenas com uno e meio de idade, 
o pequeno principe Reza, do Irão, 
acompanhado de sua mãe, a rai- 
nha Farah Diba, apareceu, recen- 
temente, e pela primeira vez, 
numa cerimónia oficial. 


O primeiro-ministro da MALÁSIA 
DECLAROU 


QUE AS FORÇAS ARMADAS 
Ur COMUNIDADE BRITÂNICA 
“ “QUE ESTÃO CONCENTRADAS 

NO TERRITÓRIO DO SEU PAÍS 


não poderio regressar às suas bases 
desde que purtam para a TAILÂNDIA 


dores diplomáticos ovidentais mos- 
tram-se convencidos de que o Presi- 
dente do Conselho russo está interes- 
sado em resolver a crise do Laos por 
meio de negociações, para evitar uma 
guerra semelhante à da Coreia. 

Os mesmos observadores salien- 
tam que Kruchtchev foi moderado 
nas suas afirmações, abstendo-se de 
fazer ameaças de represálias contra 
o envio de tropas norte-americanas 
para a Tailândia, embora criticando 
a interferência norte-americana e in- 
sistindo na formação de um Governo 
de coligação chefiado pelo «neutra- 
lista» Souvanna Phouma. 

Kruchtchev disse, nomeadamente: 
<«Esforçar-nos-emos por evitar uma 
conflagração militar no Laos». — 
ANT. 


Morreu uma família 
inteira 


no meio da explosão que 
destruiu um edifício 
de dois andares 


ABESTOS (QUEBEC), 26 — Mor- 
reram, pelo menos, oito pessoas, devi- 
do à explosão que, na noite passada, 
destruiu um edifício de dois andares, 
nesta cidade. 

A causa da explosão julga-se ter 
sido gás propano, 

«Encontramos oito corpos e pro- 
curamos mais, nos escombros», disse 
um polícia a um jornalista. 

A Polícia revelou que uma fami- 
lia inteira — pal, mãe e quatro fi- 
lhos, que se encontravam no edifício, 
quando ocorreu a explosão — deve ter 
perecido. — REUTER. 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho, 
trabalharam, ontem, os srs. ministro 
do Estado e secretário de Estado da 
Aeronáutica. 
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